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Apresentação

A Confederação Nacional dos Trabalhadores no Comércio (CNTC) 

tem a satisfação de apresentar a cartilha “CNTC SAÚDE”.

O objetivo desta publicação é despertar os comerciários para os 

cuidados com a saúde, a importância da prevenção, alertar e 

orientar da melhor maneira possível a família comerciária com 

relação às questões de bem-estar de homens e mulheres que 

trabalham no comércio e serviços brasileiro.

A CNTC, preocupada com inúmeras questões de saúde relacionadas 

com a sua categoria e, em particular, com a saúde dos associados 

das entidades filiadas, preparou este material, publicação editada 

pela Diretoria de Assuntos Previdenciários desta Confederação, sob 

responsabilidade do diretor Ronaldo Nascimento.

O diretor é presidente do Sindicato dos Empregados no Comércio de 

Campos dos Goytacazes-RJ, e se dedica à defesa dos comerciários, 

principalmente em assuntos previdenciários e sobre a saúde e bem-

estar do trabalhador.

Uma série de doenças podem ser prevenidas ou diagnosticadas 

precocemente, como câncer de mama, próstata e pele. Mas também 

as doenças silenciosas, como a hipertensão e diabetes que quando 

os sintomas começam a aparecer, já indicam um comprometimento 

significativo como perda de visão, gangrena com amputação de 

membros ou úlceras; enfarto e AVC. Por outro lado, sabe-se que a 

prevenção e o controle no início são muito eficazes para garantir a 

qualidade de vida do paciente.



Bastam ações simples como cuidados alimentares, exercícios físicos, 

tratamento adequado e consultas médicas de rotina, por meio de 

check-up, exames e acompanhamento médico.

É mais econômico para o seu bolso e é também uma forma de 

garantir um maior tempo de vida, então, previna-se, relaxe e 

desfrute os grandes prazeres da vida.

Nesta edição, abordaremos temas como câncer, tabagismo, saúde 

da população negra, direitos das pessoas com deficiência, ambiente 

de trabalho, assédio moral e sexual, questões previdenciárias, 

descanso, doenças comuns aos trabalhadores, e exercícios para 

proteger a saúde dos comerciários que trabalham em pé ou 

sentados por longos períodos.

Esperamos que aproveitem esse material, produzido para você com 

muito zelo e dedicação, visando ao seu bem-estar e o melhor para a 

sua família, caro comerciário. Lembre-se de sempre contar com o 

seu sindicato, federação e com a CNTC, que afinal, "Somos todos 

nós"!
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Palavra do Presidente

O conhecimento dos riscos e danos à saúde relacionados com o 
trabalho é de fundamental importância tanto para o planejamento das 
ações de assistência, de vigilância e de intervenção sobre os ambientes 
de trabalho, como para a conduta dos trabalhadores e da sociedade.

Os fatores de risco para doenças crônicas, como obesidade, 
sedentarismo, tabagismo, maus hábitos alimentares e estresse têm 
uma relação direta com a produ�vidade.

Além disso, o mercado cada vez mais compe��vo exige do trabalhador 
maior dedicação, aumento da carga horária e metas inalcançáveis, sem 
muitas vezes levar em conta a saúde e o bem-estar do funcionário. As 
pessoas estão trabalhando cada vez mais e a maioria dos trabalhadores 
relata ter algum nível de estresse, o que leva ao aumento no número de 
acidentes, ao adoecimento e à perda da produ�vidade.

A prioridade da CNTC é o trabalhador, por isso criamos a carlha ̀ “CNTC 
SAÚDE”, com a fundamental contribuição do diretor de Assuntos 
Previdenciários desta Confederação, Ronaldo Nascimento. Nós 
acreditamos que ações bem sucedidas de saúde ocupacional e de 
prevenção são fundamentais para o empregado que é o patrimônio 
mais valioso de uma empresa. 

Ao sen�r-se acolhido e respeitado pelo empregador, o funcionário se 
torna mais engajado e mo. vado. Além disso, o monitoramento 
periódico da saúde dos colaboradores possibilita a realização de 
diagnós�c os precoces evitando, assim, doenças graves e o possível 
afastamento de funcionários.

O acompanhamento preciso do dia a dia da equipe possibilita, ainda, 
levantar dados esta�s �c os sobre o adoecimento dos funcionários e 
realizar, assim, programas preven�v os voltados para as doenças mais 
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comuns dentro empresa, que muitas vezes podem ser evitadas com 
ações simples, como por exemplo, vacinações, higienização de 
equipamentos, ou até mesmo a mudança de postura dos funcionários 
enquanto exercem suas funções. 

Em todo o mundo, é percep�v el a necessidade do envolvimento de 
todas as áreas de influência na empresa para buscar promover a saúde e 
a qualidade de vida do trabalhador. Assim como a conscien�z ação de 
toda a sociedade sobre a importância de uma vida equilibrada, com 
prioridade absoluta na saúde e no bem estar da população.  

Dessa forma, a CNTC espera contribuir com as informações desta 
car�lha para a qualidade de vida de cada um dos 12 milhões de 
trabalhadores no comércio e serviços de todo o país.

Boa leitura a todos.

Levi Fernandes Pinto
Presidente da CNTC
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A Diretoria de Assuntos Previdenciários agradece efusivamente o 

empenho do corpo técnico que se dedicaram para a elaboração da 

presente Cartilha. Agradece também a Confederação Nacional dos 

Trabalhadores no Comércio (CNTC) que abraçou o projeto e 

enxergou que a aproximação da sociedade e o sistema 

confederativo é conquistada por intermédio de atitudes como esta.

Dados do Ministério da Previdência Social mostram que a saúde do 

trabalhador brasileiro merece mais atenção, eis que somente em 

2014, foram registrados quase 200 mil casos de concessão de 

auxílio-doença, entre os profissionais assegurados da Previdência 

Social.

Diante desses dados a abordagem e as estratégicas de prevenção e 

controle das doenças se faz presente para a melhora da qualidade 

de vida do trabalhador.

A Diretoria de Assuntos Previdenciários acredita que uma vida 

saudável depende do seu bem-estar físico, mental e social. Para 

facilitar a harmonia destas áreas, apresenta a você dicas de 

promoção e prevenção à Saúde. Pretendemos demonstrar que 

simples orientações podem contribuir para uma vida plena, 

saudável e com qualidade.

“Prevenir é melhor do que remediar”. Muitos dos acidentes de 

trabalho, bem como doenças, podem ser evitadas se o dito popular 

fosse levado ao pé da letra.

Boa Leitura!

Ronaldo Nascimento

Palavra do Diretor
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É público e notório que ninguém deve se furtar a conhecer as leis 

vigentes no país, principalmente as relativas às suas atividades 

profissionais. Essa máxima jurídica é importante e necessária. Trata-

se de um princípio jurídico muito conhecido que diz que ninguém 

deve (ou não pode) ignorar as leis do país.

O trabalhador no comércio, veterano ou não, deve sempre estar por 

dentro das leis em vigor. Ninguém pode ficar alheio aos seus direitos. 

Os sindicatos estão aí mesmo para orientá-los.

Uma das funções de 

u m  s i n d i c a t o , 

dentre muitas, é a 

i n f o r m a ç ã o ,  a 

orientação. Quando 

o trabalhador tem 

dúvida trabalhista, 

d e v e  p r o c u r a r 

imediatamente o 

seu sindicato, para que este 

possa ajudá-lo a resolver as questões 

inerentes ao seu trabalho.

Existem muitos direitos que o trabalhador desconhece o 

seu teor, particularmente agora com os Ajustes 

encaminhados ao Congresso Nacional. E uma das 

funções do sindicato é, sem dúvida, informar e orientar 

os seus associados. Nenhum trabalhador seja de que 

José de Campos - Jornalista

O trabalhador precisa 

saber
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profissão for, pode ficar por fora dos seus direitos (e deveres 

também) e do que está ocorrendo no dia a dia de seu país.

E com esse pensamento e propósito é que a CNTC decidiu publicar a 

presente revista, com o objetivo principal de alertar o trabalhador 

comerciário para que fique por dentro cada vez mais das leis 

trabalhistas, procurando sempre se informar com o sindicato de sua 

categoria o que vai pelo movimento sindical. Não se esquecendo - 

lamentavelmente do que muitos esquecem -, que o tema saúde não 

pode deixar de fazer parte de sua vida.

Diz um velho ditado que “quem avisa, amigo é”. E é por isso que 

estamos alertando aos trabalhadores comerciários, as principais 

questões que eles precisam saber, principalmente relacionadas com 

o seu trabalho e em seu benefício.
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A Relação Anual de Informações Sociais - RAIS do Ministério do 

Trabalho e Emprego apontou que 648.307 afastamentos em 2013 no 

comércio foram causados por doenças (contando os primeiros, 

segundos e terceiros afastamentos de cada trabalhador). Isso 

corresponde a 71,7% dos três primeiros afastamentos dos 

comerciários.

A profissão de comerciário é estressante e exige muito do corpo, pois 

sujeita o trabalhador a longas jornadas em pé ou muitas horas 

sentado.  Ex is tem 

a lgumas doenças 

mais prováveis de 

ocorrer na categoria 

e por isso merecem 

u m a  a t e n ç ã o 

especial.

Dor nas costas é o 

sintoma que mais 

afasta trabalhadores 

de todas as áreas. Por 

isso, fique atento à 

postura e procure praticar os exercícios que apresentamos na 

matéria "Exercícios no trabalho melhoram o desempenho" desta 

revista.

A posição de trabalho também pode provocar problemas 

circulatórios, como varizes e até trombose. Praticar exercícios físicos 

e andar um pouco durante o expediente são ações cruciais para 

Saúde do Comerciário
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evitar essas doenças.

A dinâmica de trabalho do comerciário é muito conturbada, e muitos 

acabam se esquecendo, ou não têm oportunidade, de tomar água e 

até ir ao banheiro. Por isso, muitos trabalhadores sofrem de infecção 

urinária, que podem ser evitadas tomando muita água durante o dia 

e respeitando as necessidades fisiológicas. Além de evitar infecção, a 

água é essencial para o bem-

estar  e  para  a  saúde  dos 

músculos, da pele e da mente.

A mente é a grande vítima do 

e s t re s s e .  É  m u i t o  c o m u m 

comerc iár ios  sof rerem de 

depressão, alcoolismo e outros 

transtornos mentais ou de 

comportamento. Ainda existe 

muito preconceito em procurar 

tratamento para as doenças 

mentais. É preciso superar esse 

pensamento e procurar ajuda de 

especialistas.

Quem trabalha em shoppings ou outros ambientes com muitos 

ruídos pode sofrer de perda de audição. Realize exames periódicos 

para observar se há perda da capacidade auditiva.

Caso aconteça, procure um especialista e comunique seu sindicato 

para tomar as providências jurídicas a esse respeito. E lembre-se: 

sua saúde em primeiro lugar.

Cuidar da sua saúde é cuidar de sua família.
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Neste ano, o trabalhador brasileiro viveu diversas mudanças nas 

relações trabalhistas e previdenciárias. Dentre elas, estão as regras 

do auxílio doença e pensão por morte.

Sobre o auxílio-doença, a Lei 13.135/15 determina que o valor do 

benefício será calculado pela média das últimas 12 contribuições. O 

empregador pagará o benefício por 15 dias e, após esse prazo, o INSS 

passa a arcar com o auxílio doença.

O segurado que durante o gozo do auxílio-doença vier a exercer 

atividade que lhe garanta subsistência poderá ter o benefício 

cancelado a partir do retorno à atividade. Porém, caso o segurado 

vier a exercer atividade diversa daquela que gerou o benefício, 

deverá ser verificada a incapacidade para cada uma das atividades 

exercidas.

Já sobre a pensão por morte, a duração do benefício mudou. Agora 

existe um escalonamento de acordo com a idade de quem receberá 

a pensão. Também, perderá o direito à pensão por morte quem 

fraudar a formalização do casamento ou da união estável e a pessoa 

condenada pela prática de crime de que tenha dolosamente 

resultado a morte do segurado, após o trânsito em julgado (quando 

não cabe mais recurso no Judiciário).

Pensão por morte

 a) Redução da exigência de contribuição de 24 meses para 18 

meses o requisito para a concessão de pensão por morte;

 b) O período aquisitivo não é exigido em caso de:

Questões trabalhistas e 

previdenciárias
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· filho ou irmão menor de 21 anos;

· cônjuge ou companheiro for inválido;

· se o falecimento decorrer de acidente de qualquer natureza 

(morte súbita) ou doença profissional.

 c) Se não forem cumpridos esses requisitos (itens a e b) o 

cônjuge ou companheiro receberá a pensão por 4 meses.

 d) retoma o texto original da lei que determina que o valor 

mensal da pensão por morte será de 100% do valor da 

aposentadoria que o segurado recebia ou daquela a que teria direito 

se estivesse aposentado por invalidez na data de seu falecimento.

Pensão por morte deixa de ser vitalícia e passa ser por tempo 

determinado conforme as regras a seguir expostas:

Como muitas regras mudaram (as do seguro-desemprego, abono 

salarial e aposentadoria também) fique atento às alterações e 

procure seu sindicato para mais informações.
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Alguns bons motivos 

para se sindicalizar

Vivemos um momento em que o trabalhador é desvalorizado, 

perante as ofensivas sistemáticas desses trabalhadores aos seus 

direitos e só a sua união poderá permitir a manutenção dos direitos 

já adquiridos e a reivindicação de melhores condições sociais.

No Sindicato o trabalhador encontra espaço de resistência, unindo-

se aos demais companheiros da categoria, criando-se um elo na 

busca de uma sociedade mais justa, contribuindo diretamente com 

opiniões ou sugestões, com o objetivo de melhorar as relações e as 

condições de trabalho, sem sucumbir às individualidades sociais, 

aos medos e ao desconhecido e principalmente o incremento 

sistemático do desemprego.

Os sindicatos são os legítimos representantes dos trabalhadores 

junto aos empregadores. Sindicalizar-se significa participar de ações 

que valorizam o ofício de cada trabalhador.

Mas, para que um 

sindicato seja forte e 

tenha mais poder, é 

necessário que um 

número crescente de 

trabalhadores sejam 

s i n d i c a l i z a d o s , 

assumindo também 

o papel de sustentar 

e apoiar essa luta. A união no sindicato torna a luta coesa e mais fácil. 

Cada trabalhador é o elo de uma corrente construída 

fraternalmente, segundo interesses comuns.
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Se você ainda não é sindicalizado, este é o momento. Para saber 

como se sindicalizar, procure o sindicato que representa a sua 

categoria profissional (comércio ou de serviços) em sua cidade ou 

região e marque uma visita. Com união, as conquistas são possíveis!

Algumas vantagens de ser sindicalizado:

sindicalizar-se significa participar de ações que valorizam o 

ofício de cada trabalhador;

os sindicatos lutam por condições dignas de trabalho e pela 

ampliação do mercado de trabalho;

o sindicato negocia duramente para que o trabalhador tenha 

os melhores reajustes sobre o salário, tíquete alimentação e 

todas as outras cláusulas que envolvam valores monetários;

os sindicatos negociam as reivindicações das categorias junto 

aos empregadores públicos e privados e lutam, na esfera do 

poder público, pela aprovação de projetos de lei que 

beneficiem a classe trabalhadora;

o trabalhador sindicalizado tem direito garantido de 

assistência jurídica, seja individual ou coletiva;

para implantar o banco de horas, jornada de trabalho entre 

outras ações a empresa tem, por força da Convenção Coletiva 

negociada pelos sindicatos, que se submeter às regras 

instituídas para proteger os direitos dos trabalhadores;

o trabalhador sindicalizado tem direito a descontos em 

diversas instituições de ensino, lazer, esporte, saúde e outras, 

com as quais o seu sindicato tenha convênio;

de acordo com a Consolidação das Leis do Trabalho, só o 

sindicato pode negociar e assinar a Participação nos Lucros e 

Resultados.
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A sindicalização é de extrema importância para a luta pelos direitos 

do comerciário. Apenas com a categoria unida é possível o 

desenvolvimento de ações em prol dos trabalhadores.

Dentre essas ações  um bom exemplo de serviço prestado pelo 

sindicato são:

- os canais exclusivos de comunicação, como jornal impresso, 

boletins, publicações especiais para manter o trabalhador 

informado sobre assuntos importantes para o seu dia a dia;

-  Engajamento na defesa dos direitos da categoria;

-  Negociação anual da Convenção Coletiva de Trabalho.

Em diversos municípios, os sindicatos possuem serviços médico-

odontológicos, com clínico geral, ginecologista, pediatra e muitas 

outras especialidades, além de dentistas e especialistas em canal.

A maioria dos sindicomerciários (hoje assim designados), 

preocupados que estão com a saúde do comerciário, oferece todos 

os serviços citados aos seus associados, extensivos também aos 

seus dependentes.

Muitos sindicatos também oferecem áreas de lazer, serviço jurídico, 

orientações quanto a homologações e direitos dos trabalhadores, 

dentre outros.

Seu sindicato prioriza 

a saúde

Mesmo que esteja muito 

ocupado, você deve sempre 

arranjar um tempo para a 

sua saúde!
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A CNTC realmente cuida, independentemente de tudo, da saúde de 

sua categoria, porque entende que a saúde está em primeiro lugar. 

Além de o trabalhador saudável ter melhor qualidade de vida, seu 

rendimento cresce, trazendo benefícios também para seu 

empregador. Se você não é, seja sócio, em sua cidade, do sindicato 

de sua categoria e disfrute de diversos benefícios.
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De olho na saúde e no bem-estar da família comerciária, a CNTC 

alerta para a importância de ações preventivas.

Dessa forma, está sugerindo aos sindicatos e federações nacionais 

projetos como “Pacote da Saúde”, em suas sedes ou locais públicos, 

com profissionais da saúde para atender gratuitamente os 

trabalhadores, realizar testes de glicemia para diagnóstico de 

diabetes e aferição da pressão arterial.

Também constam na programação palestras, ministradas por 

especialistas, para esclarecer dúvidas da população referentes aos 

medicamentos genéricos e reforçar sua importância para a saúde 

dos brasileiros no comércio e serviços.

Todos ganham quando o comerciário está sadio: o trabalhador, sua 

família e o empregador

Saúde é dinheiro para sempre.

Pacote da saúde
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Comerciário, é preciso sempre ficar atento aos seus direitos. Para 

isso, conte com o seu Sindicato para orientações.

Dentre os principais direitos, destaca-se o de descanso, que tem 

papel importante na manutenção da saúde do trabalhador. É 

assegurado a todo empregado um descanso semanal de 24 horas 

seguidas, preferencialmente aos domingos.

No comércio é permitido o trabalho aos domingos e feriados desde 

que previsto em Legislação Municipal e autorizado em convenção 

coletiva de trabalho, sendo que o repouso semanal remunerado 

deverá coincidir, pelo menos 1 vez no período máximo de 3 

semanas, com o domingo.

Descanso e Saúde
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Feriados

A Lei nº 9.093/95, estabelece como feriados somente aqueles 

declarados em Lei Federal, ou Estadual, bem como os no município 

aqueles guardados conforme o costume ou tradição local 

declarados em Lei Municipal, os quais não poderão ser em número 

maior do que 4 dias no ano.

Quanto ao Carnaval se não houver lei municipal estabelecendo que 

Terça-feira de carnaval seja feriado, o trabalho neste dia será normal, 

o mesmo ocorrendo no caso da quarta-feira de cinzas.

F
E
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A
IS 01 JAN - Confraternização Universal - Ano Novo

Sexta-feira da Paixão - Data móvel 

21 ABR - Tiradentes

01 MAI - Dia do Trabalho

07 SET - Independência do Brasil

12 OUT - Nossa Senhora Aparecida

02 NOV - Finados

15 NOV - Proclamação da República

25 DEZ - Natal
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O Ministério Público do Trabalho considera que assédio moral 

ocorre quando o trabalhador é submetido a situações, repetitivas ou 

sistematizadas, de humilhação, degradação, vexatórias, hostis, 

vulgares ou agressivas no ambiente de trabalho. O assédio pode ser 

praticado tanto por superiores quanto por colegas do mesmo nível 

hierárquico.

Essas situações ocorrem por meio de comportamentos com o 

objetivo de humilhar, ofender, ridicularizar, inferiorizar, 

amedrontar, punir ou desestabilizar emocionalmente os 

trabalhadores, colocando em risco a sua saúde física e psicológica, 

além de afetar o seu desempenho e o próprio ambiente de trabalho.

O comerciário que for vítima de assédio moral deve procurar 

imediatamente o seu sindicato e relatar o fato para que as 

providências sejam tomadas com a máxima rapidez em sua defesa.

Assédio no Trabalho
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ASSÉDIO SEXUAL

O assédio sexual é crime e está previsto na Lei 10.224/01, que 

determina pena de um a dois anos de detenção para quem 

constranger alguém com o intuito de obter vantagem ou 

favorecimento sexual, tirando vantagem da sua condição de 

superior.

Porém, como o assédio moral, também pode ser praticado por 

colegas de mesma hierarquia ou até inferiores. 

Qualquer comportamento de teor sexual  considerado 

desagradável, humilhante, ofensivo e impertinente pela pessoa 

assediada, como comentários impróprios, piadas de cunho sexual, 

contatos físicos e solicitação de favores sexuais indesejados são 

caracterizados como assédio sexual. Mas não é assédio as cantadas, 

paqueras e flertes consentidos e os elogios sem cunho sexual.

Caso você sofra assédio 

sexual,  conte para seus 

amigos e familiares e tente 

reunir o máximo de provas 

possível, como mensagens, 

presentes e testemunhas, 

conte para seus amigos e 

familiares. Depois, peça 

a j u d a  e  o r i e n t a ç ã o , 

p r i n c i p a l m e n t e  a o  s e u 

sindicato.
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Permanecer muito tempo em pé ou sentado é típico em diversas 

profissões, principalmente na de comerciário. Porém, essas 

posições podem acarretar em problemas graves de saúde, como as 

relacionadas à coluna, o que acaba também reduzindo o 

desempenho do trabalhador.

Não é aconselhável que o trabalhador fique muitas horas sentado 

numa cadeira de escritório ou apoiado num balcão comercial. Um 

exercício, nos possíveis intervalos do trabalho, faz muito bem à 

saúde.

Vale a pena, sem prejuízos funcionais, durante o trabalho diário, 

fazer exercícios de alongamento e força, como os mostrados ao lado. 

Não é preciso levar roupa extra ou um colchonete para o trabalho. Os 

movimentos são feitos sentados ou em pé, com o apoio da mesa ou 

da própria cadeira.

O corpo do trabalhador, principalmente do comerciário, irá 

agradecer profundamente por sair de posições desconfortáveis. Os 

exercícios levam cerca de 15 minutos. Após cada exercício, 

recomenda-se ficar imóvel por cerca de 15 segundos para a 

recuperação do corpo.

Veja o guia a seguir e pratique os exercícios mais de uma vez por dia 

para cuidar da sua saúde e manter seu bom desempenho.

Exercícios no trabalho 

melhoram o desempenho
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01 TRÍCEPS Flexione um 
dos braços atrás da cabeça 

e tente abaixar o cotovelo 
com a outra mão.

02 Pescoço Abrace a 
cabeça com um dos braços e 
tente aproximá-la do ombro.

03 BRAÇOS E COSTAS Tente 
unir as mãos nas costas. Um 

dos braços vai por cima do 
ombro e o outro por baixo.

04 COSTAS (LATERAL) 
Flexione um dos braços 
acima da cabeça e tente 

movê-lo no sentido oposto.

05 COXA Abrace uma das 
pernas e tente aproximá-la 

do tronco.

Fotos: Rodrigo Schmidt/ÉPOCA
Textos: Época/2012

06 Antebraço Apoie um dos 
braços na mesa e tente inclinar o 
tronco na direção oposta.

Veja como fazer os exercícios:

07 Mãos e Costas Puxe 
os dedos das mãos para 
trás, sem dobrar o cotovelo.

08 Ombros e tríceps Entrelace 
as mãos acima das cabeça com as 
palmas voltadas para cima e tente 
esticar os braços.

09 Costas e Ombro 
Abrace o cotovelo de um 
dos braços aproximando-o 
do peito.

10 Coxa e Glúteos Apoie 
as mãos na mesa, afaste as 
pernas, flexione os joelhos e 
desça 10 vezes a 90 graus.
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Dado alarmante divulgado em 2014 pelo Ministério da Saúde aponta 

que 40% da população adulta brasileira têm pelo menos uma 

doença crônica, e essas enfermidades atingem principalmente o 

sexo feminino com 34,4 milhões de mulheres (44,5%) e 23 milhões 

de homens (33,4%), as quais são responsáveis por mais de 72% das 

causas de mortes no Brasil.

As Doenças Crônicas se caracterizam como um grande problema de 

saúde dos brasileiros por serem importante causa de mortalidade 

no país, além causarem outras enfermidades que afetam a 

capacidade e a qualidade de vida da população adulta. 

A hipertensão arterial, o diabetes, a doença crônica de coluna, o 

colesterol (principal fator de risco para as cardiovasculares) e a 

depressão são as que apresentam maior prevalência no país. 

A existência dessas doenças está associada a fatores de risco como 

tabagismo, consumo abusivo de álcool, excesso de peso, níveis 

elevados de colesterol, baixo consumo de frutas e verduras e 

sedentarismo.

As características gerais das doenças crônicas são:

Ÿ Doenças Cardiovasculares

São doenças do coração e vasos sanguíneos, incluindo variadas 

condições derivadas de suprimento sanguíneo diminuído a diversos 

órgãos do corpo. Cerca de 80% da mortalidade diz respeito três 

condições deste grupo, a saber: doença coronariana isquêmica 

(infarto do miocárdio), acidente vascular cerebral, doença 

hipertensiva e insuficiência cardíaca congestiva. 

Doenças no Brasil
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Segundo a Organização Mundial  da Saúde as doenças 

cardiovasculares são as principais causas mundiais de morte. No 

Brasil, 300 mil pessoas morrem anualmente, ou seja, um óbito a cada 

dois minutos é causado por esse tipo de enfermidade.

Várias enfermidades estão no guarda-chuva das doenças 

cardiovasculares, dentre elas destacamos:

Ÿ Hipertensão

Conhecida popularmente como 

pressão alta, é ter a pressão 

arterial, sistematicamente, 

igual ou maior que 14 por 

9. A pressão se eleva por 

vár ios  mot ivos ,  mas 

principalmente devido 

aos vasos nos quais o 

s a n g u e  c i r c u l a  s e 

contraírem. O coração e 

os  vasos  podem ser 

c o m p a r a d o s  a  u m a 

torneira aberta ligada a 

vár ios esguichos.  Se 

fecharmos a ponta dos esguichos a 

pressão lá dentro aumenta. O mesmo 

ocorre quando o coração bombeia o 

sangue. Se os vasos são estreitados à 

pressão sobe.

A pressão alta ataca os vasos, coração, rins e cérebro. Os vasos são 

recobertos internamente por uma camada muito fina e delicada, 

que é machucada quando o sangue está circulando com pressão 



29

elevada. Com isso, os vasos se tornam endurecidos e estreitados 

podendo, com o passar dos anos, entupir ou romper. Quando o 

entupimento de um vaso acontece no coração, causa a angina que 

pode ocasionar um infarto. No cérebro, o entupimento ou 

rompimento de um vaso, leva ao acidente vascular cerebral (AVC) 

também conhecido como "derrame cerebral". Nos rins podem 

ocorrer alterações na filtração até a paralisação dos órgãos. Todas 

essas situações são muito graves e podem ser evitadas com o 

tratamento adequado, bem conduzido por médicos.

Ataca homens e mulheres, brancos e negros, ricos e pobres, idosos e 

crianças, gordos e magros, pessoas calmas e nervosas. Atinge uma 

em cada quatro pessoas adultas, no total de 25 % da população 

brasileira adulta, chegando a mais de 50% após os 60 anos. É 

responsável por 40% dos infartos, 80% dos derrames e 25% dos 

casos de insuficiência renal terminal. As graves consequências da 

pressão alta podem ser evitadas, desde que os hipertensos 

conheçam sua condição e mantenham-se em tratamento com 

adequado controle da pressão.

Infarto agudo do miocárdio é provocado pela falta de sangue e 

oxigênio no músculo cardíaco, devido à obstrução da artéria 

D
IC

A
S

Ÿ Nunca pare o tratamento, é para a vida toda. 

Ÿ Meça a pressão pelo menos uma vez por ano.

Ÿ Pratique atividades físicas todos os dias.

Ÿ Mantenha o peso ideal, evite a obesidade. 

Ÿ Adote alimentação saudável: pouco sal, sem frituras e mais frutas, verduras e legumes. 

Ÿ Reduza o consumo de álcool. Se possível, não beba.

Ÿ Abandone o cigarro.

Ÿ Siga as orientações do seu médico. 

Ÿ Evite o estresse. Tenha tempo para a família, os amigos e o lazer.
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coronária, levando ao quadro de dor no peito, sudorese, falta de ar e 

mal estar. Ao sinal dos primeiros sintomas, a busca por ajuda é 

crucial, pois a cada minuto que passa o risco de óbito aumenta em 

10%.

Doença vascular periférica é decorrente do depósito de gordura 

com obstrução das artérias periféricas do corpo. Nos membros 

inferiores, por exemplo, ocorre redução do fluxo de sangue para as 

pernas, com queixas de dor e de dificuldade para caminhar 

associadas à queda da temperatura local com dormência.

Acidente vascular cerebral ocorre quando as placas de gordura 

depositadas nos vasos sanguíneos cerebrais obstrui um vaso 

cerebral intracraniano, levando ao quadro de dor de cabeça, tontura 

e paralisia de um braço, perna e face. Dependo da extensão da lesão, 

pode comprometer a fala e os processos neurológicos. O socorro 

imediato pode diminuir as sequelas e a chance de óbito.

Ÿ Diabetes

Doença crônica de grande magnitude o diabetes é uma síndrome 

metabólica de origem múltipla, decorrente da falta de insulina ou da 

incapacidade de a insulina exercer adequadamente seus efeitos, 

causando um aumento da glicose (açúcar) no sangue. O diabetes 

acontece porque o pâncreas não é capaz de produzir o hormônio 

insulina em quantidade suficiente para suprir as necessidades do 

organismo, ou porque este hormônio não é capaz de agir de maneira 

adequada (resistência à insulina). 

Atinge 9 milhões de brasileiros o que corresponde a 6,2% da 

população adulta, sendo 7% de mulheres (5,4 milhões) e 5,4% de 

homens (3,6 milhões ).

Sintomas: vontade de urinar diversas vezes; fome frequente; sede 
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constante; perda de peso; fraqueza; fadiga; nervosismo; mudanças 

de humor; náusea e vômito; infecções frequentes; alteração visual 

(visão embaçada); e dificuldade na cicatrização de feridas.

Tratamento: manter uma vida saudável e o controle da glicemia, a 

fim de evitar possíveis complicações da doença. Os principais 

cuidados para tratar o diabetes incluem: Exercícios físicos, controle 

da dieta.

Ÿ Doenças respiratórias

No mundo todo, as doenças que acometem o sistema respiratório 

ocupam o posto de terceira causa de morte.

Os pulmões são órgãos que compõem o sistema respiratório, 

responsáveis pelas trocas gasosas entre o ambiente e a corrente 

sanguínea.

As doenças respiratórias variam de leves, como resfriado até a 

potencialmente mortais como pneumonia bacteriana e embolia 

pulmonar. Doenças respiratórias são comuns e importante causa de 

hospitalizações.

OUTRAS DOENÇAS

Ÿ Câncer

Multiplicação anormal de células em determinados órgãos do corpo, 

afetando as células normais e produzindo novos focos invasivos á 

distância, as metástases. Há mais de 100 tipos de câncer, com 

fatores de risco igualmente múltiplos. O câncer é a segunda principal 

causa de morte no mundo, representando 13% do total, ou seja, em 
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torno de oito milhões de mortes anuais. 

Se não tratados a tempo, podem se espalhar pelo corpo (metástase) 

e acometer vários órgãos, provocando a morte do paciente. 

Os tipos de câncer mais comuns são: câncer de  pele, câncer de 

mama, câncer de pulmão, câncer de próstata entre outros.

Há um fator genético no desenvolvimento do câncer, porém a 

alimentação e os hábitos de vida também estão relacionados ao 

desenvolvimento de câncer. Fumantes, por exemplo, possuem uma 

maior probabilidade de desenvolverem o câncer de pulmão. O 

diagnóstico rápido e tratamentos com quimioterapia ainda são os 

recursos disponíveis mais usados no combate ao câncer.

Ÿ AIDS

A Síndrome da Imunodeficiência Adquirida, como também é 

chamada, é causada pelo HIV. È uma doença que ataca o sistema 

imunológico devido à destruição dos glóbulos brancos. A Aids é 

considerada um dos maiores problemas da atualidade pelo seu 

caráter pandêmico (ataca ao mesmo tempo muitas pessoas numa 

mesma região) e sua gravidade.

O HIV pode ser transmitido pelo sangue, esperma e secreção vaginal, 

pelo leite materno, ou transfusão de sangue contaminado. O 

portador do HIV, mesmo sem apresentar os sintomas da Aids, pode 

transmitir o vírus, por isso, a importância do uso de preservativo em 

todas as relações sexuais.

Cuidados devem ser redobrados com o uso de objetos cortantes 

como aparelhos de barbear, brincos, alicates e piercings, seringas, 

máquinas de tatuar de uso coletivo.

Prevenção é a melhor ação
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Saber do contágio pelo HIV 

precocemente aumenta a 

expectativa de vida do 

soropositivo. Quem busca 

tratamento especializado 

no tempo certo e segue as 

recomendações do médico 

ganha em qualidade de 

vida.

O diagnóstico da infecção 

pelo HIV é feito a partir da coleta de sangue, em teste rápido 

realizado gratuitamente pelo Sistema Único de Saúde (SUS), nas 

unidades da rede pública e nos Centros de Testagem e 

Aconselhamento (CTA). Os exames podem ser feitos inclusive de 

forma anônima. Também é possível saber onde fazer o teste pelo 

Disque Saúde (136). 

Ÿ Hepatite

Hepatite designa qualquer degeneração do fígado por causas 

diversas, sendo as mais frequentes as infecções pelos vírus tipo A, B 

e C e o abuso do consumo de álcool ou outras substâncias tóxicas 

(como alguns remédios). Enquanto os vírus atacam o fígado quando 

parasitam suas células para a sua reprodução, a cirrose dos 

alcoólatras é causada pela ingestão frequente de bebidas alcoólicas - 

uma vez no organismo, o álcool é transformado em ácidos nocivos às 

células hepáticas, levando à hepatite.

Já foram registrados e estudados três tipos de hepatites virais: A, B e 

C. O mais grave é o tipo C, pois em estado avançado pode provocar 

câncer de fígado e cirrose. O contágio pode ocorrer através do 

contato com sangue contaminado ou relações sexuais sem uso de 

preservativo. O vírus se instala no fígado do doente e pode se 
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manifestar muitos anos depois, quando a doença já está num 

estágio avançado. A hepatite dos tipos A e B, mais comuns, podem 

ser transmitidas através de alimentos ou água contaminada.

Prevenção – A melhor estratégia de prevenção da hepatite A inclui a 

melhoria das condições de vida, com adequação do saneamento 

básico e medidas educacionais de higiene.
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O Brasil tem cerca de 18 milhões de pessoas consideradas obesas. 

Somando o total de indivíduos acima do peso, a contagem chega a 70 

milhões, e 15% de crianças estão atualmente com sobrepeso.

Esses números revelam que o sobrepeso e a obesidade são um 

problema de saúde pública.

A obesidade é fator de risco com propensão a desenvolver 

problemas como hipertensão (pressão a l ta ) ,  doenças 

cardiovasculares, diabetes, insuficiência renal, problemas nas 

articulações, dificuldades respiratórias, gota, pedras na vesícula, 

entre outras.

A obesidade é caracterizada pelo acúmulo excessivo de gordura 

corporal no indivíduo, cujas causas podem estar ligadas ao 

patrimônio genético da pessoa, a maus hábitos alimentares ou a 

disfunções endócrinas. 

Para o diagnóstico em adultos, o parâmetro utilizado mais 

comumente é o do índice de massa corporal (IMC).

O IMC é calculado dividindo-se o peso pela sua altura elevada ao 

quadrado. É o padrão utilizado pela Organização Mundial da Saúde 

(OMS), que identifica o peso normal quando o resultado do cálculo 

do IMC está entre 18,5 e 24,9.

A obesidade o mal do século
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É simples calcular o seu IMC.

Por exemplo, se o seu peso é 60 kg e a sua altura é 1,62 m, a fórmula 

para calcular o IMC ficará:

Outro exemplo, se o seu peso é de 78 kg e a sua altura é 1,50, a 

fórmula para calcular o IMC ficará:

CATEGORIAS DE PESO

ABAIXO DO
PESO SAUDÁVEL EXCESSO

DE PESO OBESO ABAIXO DO
PESO SAUDÁVEL EXCESSO

DE PESO OBESO
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Sintomas: A maioria das pessoas sabe quando engordou, pois as 

roupas ficam apertadas e necessidade de usar números maiores; a 

balança mostra o peso que você ganhou; fome exagerada; 

sonolência; moleza; respiração ofegante; suores; inchaço das pernas 

e claro acúmulo de gordura abdominal.

São causas na maioria das vezes pelo excesso alimentação rica em 

gorduras e açúcar, sedentarismo, medicamentos (corticosteróides, 

antipsicóticos, antialérgicos), estresse físico e emocional, 

Puberdade, gravidez e menopausa, Transtornos psicológicos e 

também por originadas por anomalias genética e hormonais.

Tratamento: Não existe mágica! Para manter o peso dentro dos 

valores desejáveis e controlar a obesidade, a melhor opção é ter uma 

alimentação balanceada e saudável evitando massas, refrigerantes e 

açúcares, e praticar atividades físicas regularmente.

DICAS:
Ÿ Faça dieta apenas com orientação 

médica e de nutricionista.

Ÿ Beba bastante líquido 

na forma de água, 

c h á s  e  s u c o s 

naturais. Os sucos 

industrializados 

d e v e m  s e r 

evitados já que 

contém corantes, 

c o n s e r v a n t e s , 

aromatizantes e 

açúcares;

Ÿ Procure realizar de 

5 a 6 refeições ao dia, 

em pequenos volumes.
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Ÿ Evite frituras e alimentos gordurosos, prefira as preparações 

cozidas, assadas, grelhadas ou refogadas.

Ÿ Não fique mais de 3h sem se alimentar, estabeleça horários 

regulares para realizar suas refeições;

Ÿ Mastigue bem os alimentos e realize suas refeições em locais 

tranquilos, pois favorece o processo de digestão;

Ÿ Inicie as principais refeições pelo consumo de saladas de 

hortaliças, pois são fontes de fibras que promovem saciedade. 

Ÿ Consuma variedades de frutas, verduras e legumes, de 

preferência orgânicos.

Ÿ Evite guloseimas, doces, refrigerantes, alimentos enlatados, 

embutidos e outros produtos industrializados.

Ÿ A prática regular e orientada de atividade física é fundamental, 

pois aumenta a queima de calorias. Opte por uma atividade física 

que lhe agrade, caminhadas, andar de bicicleta e nadar.

Ÿ Não deposite as esperanças do tratamento da obesidade apenas 

no medicamento ou cirurgia, pois o resultado depende 

principalmente das mudanças nos hábitos de vida (reeducação 
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alimentar e atividade física);

Ÿ Com o tempo o medicamento para obesidade pode passar a 

perder o efeito. Se isso ocorrer, consulte seu médico e nunca 

aumente a dose por conta própria;

Ÿ Existem muitas propagandas irregulares de medicamentos para 

emagrecer nos meios de comunicação, por isso não acredite em 

promessas de emagrecimento rápido e fácil;

Ÿ Não compre medicamentos para obesidade pela internet ou em 

academias, pois muitos não são autorizados pelo Ministério da 

Saúde e podem fazer mal a quem utiliza;

Ÿ Clínicas e consultórios não podem vender medicamentos para 

obesidade. O paciente tem a liberdade de escolher a farmácia de 

sua confiança para comprar ou manipular o medicamento 

prescrito;

Ÿ Fórmulas de emagrecimento com várias substâncias misturadas 

são proibidas pelo Ministério da Saúde e já provocaram mortes.
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A população negra brasileira, devido a grande miscigenação ocorrida 

de várias regiões africanas com características genéticas e culturais 

peculiares e, posteriormente, pela miscigenação com brancos 

ocorridas no país, apresenta uma especificidade genética que a 

distingue do resto do mundo. A atual frequência, distribuição e 

causalidade das doenças mais incidentes na população brasileira 

afrodescendente é influenciada por estas características de ordem 

genética e ainda fortemente por fatores socioeconômicos que 

incluem o regime de escravatura vivido até o final do século XIX e a 

posterior situação de exclusão social, presente até nossos dias, de 

grande parcela da população. Com respaldo científico consolidado 

são consideradas como mais prevalentes na população negra: 

anemia falciforme; hipertensão arterial; diabetes mellitus.

Ÿ ANEMIA FALCIFORME

A anemia falciforme é uma doença genética 

e hereditária, predominante em negros, 

mas que podem manifestar-se também 

nos brancos. Ela se caracteriza por uma 

alteração nos glóbulos vermelhos, que 

perdem a forma arredondada e elástica, 

adquirem o aspecto de uma foice e 

endurecem, o que dificulta a passagem do 

sangue pelos vasos de pequeno calibre e a 

oxigenação dos tecidos.

As hemácias falciformes contêm a hemoglobina S, 

que se cristaliza na falta de oxigênio, formando 

trombos que bloqueiam o fluxo de sangue.

Doenças prevalentes na 

população negra
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Sintomas: dor forte provocada pelo bloqueio do fluxo sanguíneo e 

pela falta de oxigenação nos tecidos; dores articulares; fadiga 

intensa; palidez e icterícia; atraso no crescimento; feridas nas 

pernas ;  cá l cu los  b i l i a res ;  e  prob lemas  neuro lóg icos , 

cardiovasculares, pulmonares e renais.

Tratamento: os portadores precisam de acompanhamento médico 

constante para manter a oxigenação adequada nos tecidos e a 

hidratação, prevenir infecções e controlar as crises de dor.

Em função desta maior susceptibilidade às infecções a que eles 

estão expostos, a anemia falciforme pode estar direta ou 

indiretamente relacionada a 62% das causas de óbitos desses 

pacientes especialmente por síndrome torácica aguda, meningites, 

septicemia, gastroenterite e crise aplástica.

Ÿ HIPERTENSÃO E DOENÇAS CARDÍACAS

As doenças cardíacas e a hipertensão arterial, umas das principais 

causas de morte, eis que a hipertensão aparece mais cedo e de 

forma mais grave nesta população. 

Hipertensão, usualmente chamada de pressão alta, é ter a pressão 

arterial igual ou maior que 14 por 9. A pressão se eleva por vários 

motivos, mas principalmente porque os vasos nos quais o sangue 

circula se contraem. O coração e os vasos podem ser comparados a 

uma torneira aberta ligada a vários esguichos. Se fecharmos a ponta 

dos esguichos a pressão lá dentro aumenta. O mesmo ocorre 

quando o coração bombeia o sangue. Se os vasos são estreitados a 

pressão sobe.

Sintomas: Os sintomas da hipertensão costumam aparecer 

somente quando a pressão sobe muito: podem ocorrer dores no 

peito, dor de cabeça, tonturas, zumbido no ouvido, fraqueza, visão 

embaçada e sangramento nasal.
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Tratamento: A hipertensão não tem cura, mas tem tratamento para 

ser controlada. Boas práticas: Meça a pressão pelo menos uma vez 

por ano. Pratique atividades físicas todos os dias. Mantenha o peso 

ideal, evite a obesidade. Adote alimentação saudável: pouco sal, sem 

frituras e mais frutas, verduras e legumes. Reduza o consumo de 

álcool. Abandone o cigarro. Nunca pare o tratamento, é para a vida 

toda. Siga as orientações do seu médico ou profissional da saúde. 

Evite o estresse. Tenha tempo para a família, os amigos e o lazer.
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As mulheres mesmo trabalhando fora, ainda são as maiores 

responsáveis pela educação dos filhos e pelas tarefas domésticas. 

Elas ganham menos que os homens e têm menos acesso a cargos de 

direção, participação na política e promoções no trabalho. Isso sem 

falar na violência contra a mulher, um grande desfio a ser vencido 

por toda a sociedade.

Em grande parte, esse problema é cultural e tem a ver com a forma 

com que educamos nossos filhos (pais e mães). Replicamos aquilo 

que aprendemos com nossos pais e eles com nossos avós: meninos 

e meninas são criados de forma diferente, reforçando o modelo 

machista, patriarcal que tentamos 

combater quando nos tornamos 

adultos.

Meninos e meninas devem receber 

tratamento semelhante por parte 

d o s  p a i s ,  r e s p o n s á v e i s  e 

professores e isso inclui ter os 

mesmos direitos e deveres em 

qualquer ambiente. A igualdade 

e n t r e  o s  g ê n e r o s  d e v e  s e r 

trabalhada principalmente na 

infância, momento em que os 

c o n c e i t o s  s ã o  f o r m a d o s  e 

internalizados, determinando 

personalidade e comportamentos. 

Isso inclui a divisão das tarefas 

domésticas também.

Você sabia que as diferenças 

entre homem e mulher no

Brasil ainda são grandes?
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A CNTC e suas federações prepararam um conjunto de dicas para 

ajudar você, pais e mães trabalhadores, a educarem seus filhos sem 

reforçar as diferenças de gênero, criando uma sociedade mais justa 

e igualitária para eles no futuro.

As dicas estão sendo distribuídas pela CNTC que, no ano de 2016, 

aproveita o ensejo para saudar a Mulher Brasileira de modo geral, 

lembrando que Igualdade de Gênero é Dever de Casa.

Visite o site da CNTC  (www.cntc.org.br) e conheça a campanha.

Imagem da campanha do Dia Internacional da Mulher 2015: Igualdade de gênero é dever de casa. 

Ilustração: Luda Lima
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Exames às custas do empregador

A Consolidação das Leis do Trabalho traz diversos direitos dos 

trabalhadores. Dentre eles, encontrasse o de realizar exames às 

custas do empregador, regulamentado pelo Ministério do Trabalho e 

Previdência Social (MTPS).

O Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional do MTPS 

determina a realização obrigatória, por conta do empregador, dos 

exames médicos: admissional; periódico; de retorno ao trabalho; de 

mudança de função; e demissional.

O exame admissional deverá ser realizado antes que o trabalhador 

assuma suas atividades, e o demissional até a data da homologação.

Já os exames periódicos para os trabalhadores devem ser anual, 

quando menores de 18 anos e maiores de 45 anos de idade, e a cada 

dois anos, para os trabalhadores entre 18 anos e 45 anos de idade. 

Essa regras não valem para os trabalhadores expostos a riscos ou 

situações de trabalho que impliquem o desencadeamento ou 

agravamento de doença ocupacional, ou, ainda, para aqueles que 

sejam portadores de doenças crônicas, por terem regras próprias.

Fique Atento!
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Faltas no trabalho

Você sabia que o trabalhador tem direito de deixar de comparecer ao 

serviço sem prejuízo do salário em algumas ocasiões? Dentre as 

constantes no artigo 473 da CLT, detacamos as seguintes:

Informe-se sobre os seus direitos.

Ÿ até 2 dias consecutivos, em caso de falecimento do cônjuge, ascendente, 

descendente, irmão ou pessoa que, declarada em sua carteira de trabalho e 

previdência social, viva sob sua dependência econômica;

Ÿ até 3 dias consecutivos, em virtude de casamento;

Ÿ por um dia, em cada 12 meses de trabalho, em caso de doação voluntária de 

sangue devidamente comprovada;

Ÿ até 2 dias consecutivos ou não, para o fim de se alistar eleitor;

Ÿ nos dias em que estiver comprovadamente realizando vestibular para ingresso 

em estabelecimento de ensino superior;

Ÿ pelo tempo que se fizer necessário, quando, na qualidade de representante de 

entidade sindical, estiver participando de reunião oficial de organismo 

internacional do qual o Brasil seja membro. Consulte seu sindicato a respeito 

das outras possibilidades!
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No Brasil, a legislação fixou cotas para pessoas com deficiência na 

seguinte proporção: de 100 a 200 empregados, a reserva legal é de 

2%; de 201 a 500, de 3%; de 501 a 1.000, de 4%, e acima de 1.001, de 

5%. Infelizmente, muitos estabelecimentos comerciais não 

oferecem vagas para pessoas com deficiência. Isso demonstra 

preconceito e a visão limitada que parte da população ainda tem.

Segundo dados do IBGE no Brasil 

24,6 milhões de pessoas são 

deficientes, os quais em sua 

maioria é isolada, trancafiada e 

escondida, pela família ou por 

seus empregadores, caso tenha.

Conclui-se que a entrada da 

p e s s o a  c o m  d e fi c i ê n c i a  n o 

mercado de trabalho a inda 

necessita de ações mais efetivas de proteção para que estas tenham 

mais êxito em suas conquistas diárias. E, também, para que as 

empresas tenham mais sensibilidade a perceber que o deficiência é 

capaz, responsável, dedicado e também produtivo.

Espera-se que esse quadro se modifique em breve e que as pessoas 

com deficiência possam ser olhadas com mais atenção, e que os 

sindicatos dos comerciários façam cumprir a lei de amparo àqueles 

que também lutam pelo crescimento deste país.

A luta por melhores condições de trabalho é necessária e 

permanente!

Inclusão do Deficiente como 

comerciário
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O fumo mata um brasileiro a cada seis minutos. 

No mundo, são mais de 10 mil mortes por dia. 

Causador de mais de 50 doenças diferentes, o 

tabaco e seus derivados estão associados a 90% 

dos casos diagnosticados de câncer de pulmão. 

A CNTC, sabedora desse perigo para a saúde do 

comerciário e pensando no bem de suas 

famílias, adverte: O FUMO MATA, NÃO FUME!

ATENÇÃO, COMERCIÁRIOS!

CAMPANHA CONTRA

O FUMO
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Confederação Nacional dos Trabalhadores no Comércio

SGAS 902, Bloco C - CEP: 70390-020 - Brasília/DF

Telefone: (61) 3217-7100 Fax: 61 3217-7122

Site: www.cntc.org.br - e-mail: cntc@cntc.org.br

Atendimento CAIXA ao Cidadão

Telefone: 0800-726-0207

Site: www.caixa.gov.br/beneficios-trabalhador

Conselho Nacional de Saúde

Esplanada dos Ministérios, Bloco G - Edifício Anexo, Ala “B”,

1º andar - Sala 103B - CEP: 70058-900 - Brasília/DF

Telefone: (61) 3315-3927 / 3315-2472

Site: www.conselho.saude.gov.br - e-mail: cns@saude.gov.br

Ministério da Saúde

Esplanada dos Ministérios, Bloco G - CEP: 70058-900 - Brasília/DF

Telefone: (61) 3315-2425 - Site: www.saude.gov.br

Ministério da Previdência Social

PREVCartas, Caixa Postal 09714 - CEP: 70040-976 - Brasília/DF

Atendimento ao cidadão: 135

Site: www.previdencia.gov.br

Ministério do Trabalho e Previdência Social

Esplanada dos Ministérios

Bloco F - CEP: 70056-900 - Brasília/DF

Telefone: (61) 2031-6000

Site: www.mte.gov.br

Ministério Público do Trabalho

Sede - SCS Quadra 09 - Lote C - Torre A - 12º pavimento

CEP: 70308-200 - Brasília/DF

Telefone: (61) 3314-8500 - Site: www.mpt.gov.br

Ouvidoria Geral do SUS

SAF Sul, Trecho 2, lotes 5 e 6, Edifício Premium, Torre I, 3º andar, 

sala 305 - CEP: 70070-600 - Brasília/DF

Disque Saúde: 136

ENTIDADES ÚTEIS
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FONTES CONSULTADAS

Ÿ Constituição Federal

Ÿ Consolidação das Leis do Trabalho

Ÿ Ministério da Saúde 

Ÿ Sociedade Brasileira de Cardiologia

Ÿ Sociedade Brasileira de Endocrinologia e Metabologia

Ÿ Sociedade Brasileira de Hipertensão

Ÿ Instituto Nacional de Câncer – INCA

Ÿ Ministério do Trabalho e Emprego

Ÿ Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE

Ÿ Ministério Público do Trabalho

Sites:

Ÿ Minha Vida: www.minhavida.com.br

Ÿ Neuronio 2.0: www.neuronio20.com/2010/05/prevenindo-se-

contra-lerdort.html

Ÿ Portal da Saúde do SUS: 

www.portalsaude.saude.gov.br/index.php/cidadao/entenda-o-

sus

Ÿ Revista Afro.Com: www.revistaafro.com.br
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